
A N O  XVII  -  # 836 4656.2247 W W W. J O R N A L A G O R A N E W S . C O M . B R SÁBADO, 22 DE AGOSTO DE 2026

Novas regras do 
Contran ampliam a 
fiscalização de moto-
ristas sob efeito de ál-
cool ou drogas em todo 
o país. A norma regu-
lamenta o pré-teste de 
alcoolemia, mantém 
punições para quem 
recusar a fiscalização 
e torna obrigatórios 
exames para detectar 
álcool ou substâncias 
psicoativas em aciden-
tes com mortes.

Novas regras do Contran para
Lei Seca prevê pré-teste PÁG. 05



A pouco mais de um 
mês das eleições gerais, 
o Tribunal Superior 
Eleitoral lançou a cam-
panha “Eleições 2026: 
Coisa de Pele”, uma ini-
ciativa que busca apro-
ximar a democracia 
da vida cotidiana e re-
forçar uma mensagem 
que, embora pareça 
óbvia, precisa ser cons-
tantemente lembrada: 
o eleitor não é especta-
dor do processo eleito-
ral. É protagonista.

Inspirada no clássico 
“Coisa de Pele”, de Jor-
ge Aragão, a campanha 
utiliza música, diversi-
dade racial, cultural e 
cenas do cotidiano bra-
sileiro para falar sobre 
participação política. 
Além do filme principal, 
a iniciativa reúne spots 
de rádio e conteúdos 
informativos destinados 
a explicar questões prá-
ticas, como ordem de 
votação, justificativa do 
voto e outros procedi-
mentos das eleições.

A escolha de uma 
linguagem mais próxi-
ma e menos burocráti-
ca é pertinente. Em um 
cenário marcado pela 
velocidade das redes 
sociais, pelo excesso de 
informações e pela dis-
puta permanente pela 
atenção do público, 
não basta dizer ao ci-
dadão que votar é im-
portante. É necessário 
fazer com que ele com-
preenda por que sua 
participação importa.

Nesse ponto, a cam-
panha acerta ao colo-
car o eleitor no centro 

da narrativa.
Democracia não 

pode ser lembrada ape-
nas quando surgem 
candidatos, pesquisas e 
propagandas eleitorais. 
Ela depende de cida-
dãos dispostos a buscar 
informação, analisar 
propostas, acompa-
nhar aqueles que exer-
cem cargos públicos e, 
principalmente, exer-
cer com liberdade o di-
reito de escolha.

Por isso, estimular 
a participação eleitoral 
não significa orientar o 
voto para determinado 
candidato, partido ou 
corrente política. Signi-
fica exatamente o con-
trário. Significa ofere-
cer condições para que 
cada cidadão faça sua 
própria escolha de ma-
neira consciente, livre e 
responsável.

Também merece 
atenção o esforço de re-
presentar a diversidade 
brasileira. Segundo o 
TSE, a campanha abor-
da diferentes grupos so-
ciais e culturais e inclui 
materiais informativos 
direcionados ao eleito-
rado indígena, inclusive 
com traduções para lín-
guas originárias.

Mas nenhuma cam-
panha institucional, por 
mais criativa que seja, 
consegue sozinha forta-
lecer a participação de-
mocrática.

A comunicação pode 
despertar interesse. Pode 
esclarecer procedimen-
tos. Pode lembrar datas. 
Pode combater dúvidas. 
O passo seguinte perten-
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EDITORIAL

ACIDENTE 

Um homem de 33 
anos morreu após 
cair de uma motoci-
cleta em movimento 
na madrugada desta 
sexta-feira (21), pró-
ximo ao Raio de Sol,, 
em Santa Isabel. Uma 
jovem de 18 anos, que 
também estava na 
moto, ficou ferida e 
permanece internada.

De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, 
o acidente aconteceu 
por volta das 2h40. 
Quando as equipes 
chegaram ao local, en-

ce ao cidadão.
No dia 4 de outubro, 

os brasileiros escolhe-
rão deputados federais, 
estaduais e distritais, se-
nadores, governadores e 
o presidente da Repúbli-
ca. Caso seja necessário 
segundo turno nas dis-
putas para governador 
ou presidente, a nova 
votação ocorrerá em 25 
de outubro.

São decisões que ul-
trapassam o momento 
de apertar algumas te-
clas diante da urna. Seus 
efeitos alcançam polí-
ticas públicas, investi-
mentos, prioridades 
governamentais e os ru-
mos do país pelos anos 
seguintes.

Transformar o voto 
em verdadeira partici-
pação exige, portanto, 
algo maior do que com-
parecer à seção eleitoral. 
Exige informação.

Conhecer candidatos. 
Entender as atribuições 
de cada cargo. Conferir 
informações antes de 
compartilhá-las. Ques-
tionar promessas. Ob-
servar trajetórias. Anali-
sar propostas.

Se a campanha do 
TSE conseguir provocar 
esse movimento, terá 
cumprido uma função 
importante.

Porque a democracia 
realmente ganha vida 
quando deixa de ser per-
cebida como algo dis-
tante das pessoas e passa 
a ser entendida como 
aquilo que ela essencial-
mente é: uma construção 
que depende da partici-
pação de cada cidadão.

Votar é participar 
do destino do país

Homem morre
após cair de moto
em Santa Isabel

contraram o homem 
em parada cardiorres-
piratória. Os socorris-
tas realizaram os pri-
meiros atendimentos e 
encaminharam a vítima 
para a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) 
de Santa Isabel, mas ele 
não resistiu e morreu.

A jovem de 18 anos 
também precisou de 
atendimento médico. 
Ela foi socorrida pelo 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu) ainda incons-
ciente. Segundo infor-

mações da Secretaria 
da Segurança Pública 
(SSP), a jovem segue 
internada.

A perícia foi acionada 
para realizar os trabalhos 
no local do acidente, e o 
Instituto Médico-Legal 
(IML) também foi co-
municado.

O caso foi registrado 
na Delegacia de Santa 
Isabel como morte sus-
peita e lesão corporal 
culposa na direção de ve-
ículo automotor. As cir-
cunstâncias do acidente 
deverão ser apuradas.



BETS

Quatro em cada dez mulheres
apostam ou já apostaram online

Quatro em cada dez 
mulheres brasileiras, 
42%, já fizeram ou ain-
da fazem apostas em 
plataformas online. 
Desse total, 20% con-
tinuam apostando com 
diferentes frequências 
e 22% afirmam que já 
abandonaram o hábito.

Os dados fazem par-
te da pesquisa Mulhe-
res e Bets: o Custo das 
Apostas Online para as 
Brasileiras e suas Famí-
lias, realizada pelo estú-
dio Clarice, Estratégia 
Latina e Instituto Ideia.

O impacto, porém, 
não se limita a quem 
joga. Entre as 58% que 
nunca apostaram, 12% 
afirmam sofrer conse-
quências relacionadas às 
apostas de parentes ou 
amigos. Somando apos-
tadoras e mulheres afeta-
das indiretamente, 54% 
das brasileiras sentem 
algum efeito das bets.

Segundo o levan-
tamento, muitas mu-
lheres enxergam as 
apostas menos como 
entretenimento e 
mais como uma ten-
tativa de complemen-
tar a renda e cobrir 
despesas do cotidia-
no, como alimenta-
ção, contas da casa e 
gastos com os filhos.

Entre as apostado-
ras, 72% têm filhos. 
A pesquisa também 
aponta que 30% cos-
tumam jogar princi-
palmente durante a 

noite ou de madruga-
da, comportamento 
associado, em alguns 
relatos, à tentativa de 
esconder a prática de 
familiares.

Os reflexos chegam 
às relações pessoais. 
Entre as mulheres im-
pactadas pelas apostas, 
24% relatam conflitos 
familiares, 24% perda 
de confiança, 21% des-
gaste emocional e 12% 
mudanças na qualida-
de de vida.

Os cassinos online, 
como roleta, caça-ní-
queis e jogos semelhan-
tes ao chamado Tigri-
nho, aparecem entre 
os mais utilizados por 
mulheres, citados por 
49% das apostadoras. 
Jogos de resultado ins-
tantâneo representam 
29%, enquanto apostas 
em futebol correspon-
dem a 26%.

O estudo também 
identificou que 25% 
das mulheres acredi-
tam que habilidade ou 
conhecimento podem 
aumentar as chances 
de vencer jogos de azar, 
índice que chega a cer-
ca de 40% entre aposta-
doras frequentes.

Para 72% das mu-
lheres entrevistadas, a 
publicidade contribui 
para que as pessoas 
apostem além do que 
deveriam. Além disso, 
79% afirmam ter per-
cebido um aumento 
de conteúdos relacio-

nados às apostas nas 
redes sociais após o 
primeiro acesso a es-
sas plataformas.

Diante dos impac-
tos, 62% das mulheres 
defendem a proibição 
dos jogos online no 
Brasil. O estudo sugere 
medidas como amplia-
ção do atendimento de 
saúde pública, maior 
restrição à publicidade 
e limitação gradual de 
modalidades conside-
radas mais problemá-
ticas, especialmente os 
cassinos online.

Para 67% das en-
trevistadas, as apostas 
já estão contribuindo 
para a desestruturação 
de famílias brasileiras, 
reforçando um debate 
que ultrapassa as per-
das financeiras e envol-
ve saúde mental, endi-
vidamento, violência e 
relações familiares.
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Uma pesquisa do 
Instituto QualiBest, 
encomendada pela As-
sociação Brasileira de 
Redes de Farmácias e 
Drogarias (Abrafarma), 
mostra que 69% dos 
consumidores brasilei-
ros têm receio de com-
prar medicamentos fal-
sificados pela internet.

Entre os principais 
riscos apontados, 59% 
temem receber remé-
dios vencidos ou ar-
mazenados de forma 
inadequada e 54% 
demonstram preo-
cupação com produ-
tos sem registro na 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa). Para 85% 
dos entrevistados, as 
plataformas de venda 
online devem ser res-
ponsabilizadas pela 

oferta de medicamen-
tos falsificados, sem 
registro ou de proce-
dência desconhecida.

O levantamento ou-
viu 2.024 pessoas de to-
das as regiões do país, 
entre os dias 13 e 17 de 
julho. Segundo a pes-
quisa, 82% defendem 

que a comercialização 
digital de medicamen-
tos esteja obrigatoria-
mente vinculada a uma 
farmácia ou drogaria 
autorizada.

Neste mês de agos-
to, a Anvisa revogou 
medidas que proibiam 
a comercialização e a 

ANVISA REVOGOU MEDIDAS QUE PROIBIAM COMÉRCIO ONLINE DE MEDICAMENTOS

Maioria dos brasileiros temem 
comprar remédios pela internet

propaganda de medi-
camentos em algumas 
plataformas digitais. A 
agência ressaltou, po-
rém, que a decisão não 
significa autorização 
automática para a ven-
da nesses canais.

A Lei nº 15.357/2026 
permite que farmácias 

e drogarias licenciadas 
contratem plataformas 
digitais para logísti-
ca e entrega de medi-
camentos, desde que 
cumpram as normas 
sanitárias. A regula-
mentação específica 
ainda será definida 
pela Anvisa.

A confiança na 
compra também está 
relacionada à assis-
tência profissional. 
Para 78% dos entre-
vistados, a presença de 
um farmacêutico au-
menta a segurança na 
aquisição de medica-
mentos pela internet.
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TRÂNSITO
Começam a valer em 

todo o país as novas regras 
do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) para fis-
calizar motoristas sob influ-
ência de álcool ou de outras 
substâncias psicoativas.  

A Resolução nº 1.031/2026 
revoga normativos de 2013 
e traz como novidade a re-
gulamentação do chamado 
pré-teste ou teste passivo de 
alcoolemia, usado para tria-
gem durante operações de 
fiscalização da Lei Seca.

De acordo com o texto, 
qualquer condutor aborda-
do poderá ser submetido aos 
procedimentos de fiscaliza-
ção, mesmo que não apresen-
te sinais aparentes de alteração 
da capacidade psicomotora.

Entram em vigor em 60 
dias apenas a atualização 
das fichas de fiscalização 
e os códigos de enquadra-
mento das infrações. Du-
rante esse período, conti-
nuarão em uso os códigos 
atualmente vigentes.

PRÉ-TESTE E RETES-
TE: Segundo a norma, o 
pré-teste é um procedi-
mento não obrigatório, 
com caráter indicativo, e 
não poderá ser usado para 
caracterizar infrações, fun-
damentar autuações ou res-
ponsabilizar o condutor.

O aparelho ou a função 
usados no procedimento não 
precisam observar as exigên-
cias legais definidas para os 
bafômetros, de acordo com o 
Artigo 5° da resolução.

Quando algum fator téc-
nico ou operacional com-
prometer a obtenção de um 
resultado válido, inclusive 
para afastar eventual detec-
ção de álcool residual no 
trato respiratório superior, 
poderá ser feito o reteste.

Caso o motorista alegue 
ter ingerido algum produto 
que possa ter deixado tem-

porariamente resíduos de 
álcool na boca, como bom-
bons de licor, enxaguantes 
bucais e pão de forma, uma 
nova avaliação terá que ser 
feita posteriormente, antes 
de qualquer conclusão.

Nos casos em que regis-
trarem auto de infração, os 
agentes deverão anotar ao 
menos dois sinais observa-
dos que confirmem a altera-
ção da capacidade psicomo-
tora do condutor.

FISCALIZAÇÃO: A 
resolução estabelece que a 
constatação da influência de 
álcool poderá ser feita por 
meio de teste do etilômetro, 
conhecido como bafômetro, 
ou pela observação de sinais 
de alteração da capacidade 
psicomotora do condutor.

Para identificar outras 
substâncias, os servidores 
dos órgãos de trânsito po-
derão usar equipamentos 
tecnicamente certificados 
pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro). 

INFRAÇÃO ADMI-
NISTRATIVA : A infração 
administrativa prevista no 
Artigo 165 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 
referente à condução de veí-
culo sob influência de álcool 
ou drogas, poderá ser carac-
terizada por teste de etilô-
metro com resultado igual 
ou superior a 0,05 miligrama 
de álcool por litro de ar expi-
rado, observadas as margens 
de tolerância estabelecidas 
pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro).

Também poderão confi-
gurar a infração testes posi-
tivos para outras substâncias 
psicoativas ou a constatação 
de sinais de alteração da ca-
pacidade psicomotora.

A resolução reforça que 
a recusa do motorista em se 

submeter aos procedimen-
tos de fiscalização continua 
sujeita às penalidades pre-
vistas no Artigo 165-A do 
CTB. No entanto, quando 
forem identificados ao me-
nos dois sinais de alteração 
da capacidade psicomoto-
ra, poderão ser aplicadas as 
penalidades do Artigo 165, 
independentemente da rea-
lização dos testes.

CRIME: A nova norma 
também detalha os procedi-
mentos para caracterização 
do crime de embriaguez ao 
volante previsto no Artigo 
306 do CTB.

Entre os elementos que 
poderão comprovar o crime 
estão resultado do etilôme-
tro igual ou superior a 0,34 
miligrama de álcool por 
litro de ar expirado, testes 
positivos para outras subs-
tâncias psicoativas, sinais 
de alteração da capacidade 
psicomotora, exame de san-
gue, laudo pericial médico 
ou exames laboratoriais es-
pecializados.

Quando houver configu-
ração do crime, o condutor 
deverá ser encaminhado à 
delegacia juntamente com os 
elementos de prova coletados.

RETENÇÃO DE VEÍ-
CULOS: A resolução man-
tém a retenção do veículo 
até a apresentação de outro 
condutor habilitado e em 
condições de dirigir. Caso 
isso não ocorra, o veículo 
poderá ser recolhido ao de-
pósito do órgão responsável 
pela fiscalização.

O texto também prevê 
punições adicionais em si-
tuações nas quais o veículo 
seja devolvido ao motorista 
autuado por dirigir sob in-
fluência de álcool ou drogas 
após a abordagem.

ACIDENTES: Outra 
mudança estabelece que, nos 
casos de óbitos decorrentes 

OS MELHORES 
PREÇOS EM

MEDICAMENTOS 
DO BRASIL

AV. JABAQUARA, 2440
ESTAÇÃO SÃO JUDAS DO METRÔ

de acidentes de trânsito, será 
obrigatório exame de sangue 
ou de outro procedimento 
laboratorial para detectar a 

presença de álcool ou subs-
tâncias psicoativas.

De acordo com o Con-
tran, os dados obtidos nes-

ses exames poderão sub-
sidiar o planejamento e a 
avaliação de políticas públi-
cas de segurança viária.

Novas regras do Contran para
Lei Seca prevê pré-teste
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PROGRAMA SP MOBILE 
Quem compra um ce-

lular usado precisa estar 
atento à procedência do 
aparelho. Em São Paulo, o 
programa SP Mobile, da 
Secretaria da Segurança 
Pública (SSP), monitora 
informações para locali-
zar telefones com registro 
de furto, roubo ou extra-
vio e ajudar na devolução 
aos proprietários.

Quando um apa-
relho com restrição é 
identificado em uso, a 
pessoa responsável pela 
linha pode receber uma 
notificação oficial pelo 
WhatsApp solicitando o 
comparecimento a uma 
unidade da Polícia Civil. 
A medida não significa 
que exista mandado de 
prisão contra o usuário, 
mas tem como objetivo 
esclarecer como o telefo-
ne foi adquirido.

A primeira orientação 
para quem teve o apare-
lho levado é registrar um 
boletim de ocorrência e 
informar o número do 
IMEI. O código pode 
ser fundamental para 
identificar e recuperar o 
celular caso ele seja lo-
calizado posteriormente 
pela polícia.

Quando um telefone 
é apreendido, os investi-
gadores podem cruzar o 
IMEI com as informações 
registradas no boletim de 
ocorrência para identifi-
car o proprietário e provi-
denciar a devolução.

O boletim pode ser 
feito presencialmente em 
uma delegacia ou pela 
Delegacia Eletrônica da 
Polícia Civil de São Paulo.

O IMEI é um código 
formado por 15 dígitos 
que identifica individu-
almente um aparelho ce-
lular, funcionando como 
uma espécie de docu-
mento do dispositivo.

Para consultar o nú-

mero, basta abrir o disca-
dor do telefone e digitar 
*#06#. O código também 
costuma estar disponível 
na embalagem original e, 
em aparelhos mais antigos 
com bateria removível, na 
parte interna do celular.

Mesmo sem estar 
com o aparelho, o pro-
prietário pode localizar 
essa informação por 
meio das plataformas 
das fabricantes. Usuá-
rios de Android podem 
consultar os dispositivos 
vinculados à conta pelo 
serviço de localização do 
Google. No caso de apa-
relhos da Apple, a con-
sulta pode ser realizada 
pelo iCloud.

COMO IDENTIFI-
CAR UM CELULAR 
IRREGULAR?: Antes de 
comprar um aparelho, 
principalmente usado, 
alguns cuidados podem 
ajudar a reduzir o risco 
de adquirir um telefone 
com restrições.

A Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel) orienta que a 
compra seja realizada 
em lojas, fornecedores 
e fabricantes confiáveis. 
Também é importante 
verificar se o celular pos-
sui selo ou número de 
certificação da agência 
no aparelho, na embala-
gem ou no manual.

Outro cuidado é 
comparar o IMEI exibi-
do pelo telefone com o 
número informado na 
caixa. Em celulares com 
mais de um chip, cada 
IMEI deve ser conferido 
separadamente, já que o 
aparelho pode possuir 
códigos diferentes.

Também é recomen-
dável consultar previa-
mente se existe alguma 
irregularidade associada 
ao número.

A situação do apare-

Celular roubado: saiba identificar
irregularidades e agir após intimação

lho pode ser verificada 
gratuitamente no servi-
ço Consulta Aparelho 
Impedido, disponível ao 
público. A plataforma 
informa se existe impe-
dimento relacionado ao 
IMEI consultado.

Outra opção é a pla-
taforma Celular Seguro, 
do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. A 
consulta utiliza infor-
mações do Cadastro Na-
cional de Celulares com 
Restrição, que reúne re-
gistros provenientes do 
próprio sistema, da Ana-
tel e de boletins de ocor-
rência realizados em di-
ferentes regiões do país.

Quem receber uma 
notificação do programa 
deve comparecer a uma 
unidade da Polícia Civil 
dentro do prazo indica-
do na mensagem.

É necessário levar 
documento pessoal com 
foto e o aparelho relacio-

nado à notificação. Caso 
possua, também é im-
portante apresentar nota 
fiscal, comprovantes de 
pagamento e registros da 
negociação, como con-
versas com o vendedor 
ou anúncios utilizados 
durante a compra.

Esses documentos 
podem ajudar a escla-
recer a origem e as cir-
cunstâncias da aquisição 
do telefone.

A notificação não 
representa, por si só, a 
existência de mandado 
de prisão. Eventuais res-
ponsabilidades criminais 
são analisadas indivi-
dualmente pela polícia, 
considerando as circuns-
tâncias de cada caso.

O comparecimento 
solicitado na mensagem 
é obrigatório. A ausência 
sem justificativa pode re-
sultar na adoção de no-
vas providências admi-
nistrativas ou policiais.

E SE O CELULAR JÁ 
TIVER SIDO VENDI-
DO?: Mesmo que não es-
teja mais com o aparelho, 
a pessoa notificada deve 
comparecer à delegacia.

Nesse caso, deverá in-
formar quando e como 
ocorreu a venda, entrega 
ou transferência do te-
lefone, além de fornecer 
as informações disponí-
veis sobre quem recebeu 
o dispositivo. Os dados 
serão utilizados para dar 
continuidade à apuração.

A apreensão não 
ocorre automaticamen-
te apenas porque houve 
uma notificação.

Segundo as orien-
tações do programa, o 
celular será apreendido 
caso seja confirmado que 
o IMEI possui vínculo 
com alguma restrição. A 
situação é submetida à 
análise técnica da autori-
dade policial responsável 
pelo atendimento.

COMO SABER SE A 
MENSAGEM É VER-
DADEIRA?: As notifica-
ções oficiais do SP Mobile 
identificam o programa e 
são enviadas por número 
com selo de verificação.

Quem tiver dúvida 
sobre a autenticidade da 
mensagem pode pro-
curar diretamente uma 
Delegacia de Polícia do 
Estado de São Paulo para 
confirmar a notificação.

O programa SP Mobile 
não solicita pagamentos, 
taxas ou transferências 
via Pix para liberar ou de-
volver celulares. Também 
não pede senhas de acesso 
ao aparelho.

Por isso, qualquer 
mensagem que cobre va-
lores, solicite transferên-
cias ou peça senhas deve 
ser tratada com cautela 
e não deve ter suas ins-
truções seguidas antes 
da confirmação junto à 
Polícia Civil.



Crédito para carros de aplicativo
tem teto elevado para R$ 200 mil
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NOVA REGRA TAMBÉM INCLUI DIFERENTES MODELOS DE VEÍCULOS HÍBRIDOS
O Programa Move 

Brasil, Táxi e Aplicativos 
ampliou o limite de fi-
nanciamento para veícu-
los novos e passou a in-
cluir novas configurações 
de carros híbridos entre 
os modelos elegíveis. 

A mudança foi ofi-
cializada com a publi-
cação de uma portaria 
conjunta dos Ministérios 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) e da 
Fazenda em edição ex-
traordinária do Diário 
Oficial da União (DOU).

O teto do valor do 
veículo, que era de R$ 
150 mil, passou para R$ 
200 mil, considerando o 
valor registrado na nota 
fiscal. A medida amplia 
o número de modelos 
que podem ser financia-
dos por motoristas de 
aplicativo e taxistas ca-
dastrados no programa.

NOVO LIMITE: 
Com a elevação do teto, 
o governo estima que o 
critério econômico do 
programa passe a al-
cançar cerca de 88% do 
mercado brasileiro de 
veículos, ante aproxi-
madamente 63% ante-
riormente.

A estimativa con-
sidera dados de em-
placamentos da Fe-
deração Nacional da 
Distribuição de Veícu-
los Automotores (Fe-
nabrave) de 2025.

Na prática, a mu-
dança aumenta a va-
riedade de veículos 
disponíveis aos benefi-
ciários, incluindo mo-
delos de categorias su-
periores de conforto.

MAIS HÍBRIDOS: A 
nova portaria também 
ampliou a lista de veícu-
los híbridos que podem 

participar do programa.
Agora, são contem-

plados modelos que 
combinam motor elé-
trico com motor a com-
bustão movido a álcool, 
gasolina e híbrido de ál-
cool e gasolina.

A medida mantém os 
critérios de sustentabili-
dade e eficiência energé-
tica estabelecidos pelo 
programa.

Dados do Programa 
Brasileiro de Etiqueta-
gem Veicular (PBEV) 
de 2026 indicam que 
veículos híbridos po-
dem apresentar redução 
média próxima de 24% 
no consumo energético 
em comparação com 
versões convencionais 
equivalentes.

CRÉDITO DE R$ 
30 BILHÕES: Em vi-
gor desde 27 de julho, 
o Move Brasil prevê 
até R$ 30 bilhões em 
crédito para a aquisi-
ção de veículos novos 
por motoristas de apli-
cativo e taxistas.

A ampliação do pro-
grama ocorre enquanto 
o governo avalia mu-
danças para aumentar a 
participação dos bancos 
privados nas operações 
de financiamento.

Na noite de quarta-
-feira (19), o minis-
tro da Fazenda, Dario 
Durigan, disse que a 
equipe econômica es-
tudava mudanças no 
programa. Segundo 
ele, Banco do Brasil 
e Caixa Econômica 
Federal têm demons-
trado maior disposi-
ção para conceder os 
financiamentos, mas 
as instituições priva-
das apresentam menor 
participação.

BAIXA ADESÃO: 

Segundo Durigan, a 
adesão ao programa está 
abaixo da expectativa 
inicial do governo, em-
bora o volume de opera-
ções já seja considerado 
relevante. Ele afirmou 
que o governo preten-
de avaliar formas de 
ampliar o interesse das 
instituições privadas e 
aumentar o número de 
financiamentos.

“O que a gente tem 
visto é uma participa-
ção maior dos bancos 
públicos, do Banco do 
Brasil e da Caixa, com 
menos apetite por par-
te dos bancos privados. 
Nós estamos sempre em 
contato para entender 
por que, mesmo com 
a garantia do governo, 
não tem tido a adesão 
que a gente inicialmente 
esperava”, disse o minis-
tro na noite de quarta-
-feira (19), após reunião 
com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Com o novo teto de R$ 
200 mil e a ampliação das 
categorias de híbridos, o 
governo busca aumen-
tar as opções disponíveis 
aos motoristas e, para-
lelamente, trabalha em 
ajustes para elevar a par-
ticipação das instituições 
privadas no programa.
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SERÁ REALIZADO NESTE SÁBADO
Crianças e adolescentes 

menores de 15 anos devem 
comparecer a uma unidade 
básica de saúde (UBS) ou a 
qualquer ponto de vacina-
ção em todo o país neste 
sábado (22) para o Dia D 
da Campanha de Multiva-
cinação. O objetivo é atua-
lizar a caderneta vacinal.

A campanha começou 
no início do mês e segue até 
1º de setembro, com a oferta 
de 20 doses do Calendário 
Nacional de Vacinação que 
protegem contra doenças 
como meningites, tubercu-
lose e cânceres associados à 
infecção pelo HPV.

Pela primeira vez, a cam-
panha conta com a vacina 

pneumocócica 20-valente 
(pneumo 20), incorporada 
em junho ao calendário. A 
dose amplia a proteção con-
tra doenças causadas pelo 
pneumococo, incluindo 
pneumonias e meningites, 
e é indicado para crianças 
menores de 5 anos.

Até a última quarta-
-feira (18), o Ministério 
da Saúde havia distribuído 
mais de 180 milhões de do-
ses para garantir a vacina-
ção em todo o país ao lon-
go do ano. Vacinas contra a 
influenza, o sarampo (trí-
plice viral) e a poliomielite 
foram as mais aplicadas.

Durante o Dia D, as 
seguintes vacinas poderão 

ser aplicadas (conforme 
faixa etária, histórico vaci-
nal e indicação):

BCG; hepatite B; penta 
(DTP/Hib/HB); poliomie-
lite (VIP); rotavírus huma-
no; pneumocócica conjuga-
da 10-valente e 20-valente;  
meningocócica C; influen-
za; covid-19; febre amare-
la; meningocócica ACWY; 
tríplice viral (sarampo, ca-
xumba e rubéola); varicela; 
DTP; hepatite A; dT; HPV4 
e dengue tetravalente.

SARAMPO: Diante do 
aumento de casos de sa-
rampo nas Américas e do 
registro de casos importa-
dos no Brasil, o ministério 
mantém a estratégia de 

vacinação indiscriminada 
contra a doença para pes-
soas de 6 meses a 59 anos 
em Guarulhos (SP), em São 
Bernardo do Campo (SP) e 

na capital paulista.
Dados da pasta mostram 

que, de 3 a 14 de agosto, mais 
de 529,8 mil doses da vacina 
tríplice viral foram aplicadas 

nos três municípios. Desse 
total, 87,2 mil doses foram 
destinadas a crianças de 5 
a 11 anos – o equivalente a 
16,5% das aplicações.
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SP oferece tratamento gratuito
para dependência química

ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO
Pessoas que enfren-

tam problemas rela-
cionados ao consumo 
de álcool, outras dro-
gas e nicotina podem 
buscar atendimento 
gratuito pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
em São Paulo. A rede 
estadual oferece servi-
ços de orientação, aco-
lhimento, avaliação, 
encaminhamento e 
acompanhamento es-
pecializado, de acordo 
com a necessidade de 
cada paciente.

O atendimento 
ocorre de forma in-
tegrada na Rede de 
Atenção Psicossocial 
(Raps) e pode começar 
pela Unidade Básica 
de Saúde (UBS) mais 
próxima da residência. 
Na unidade, o pacien-
te recebe acolhimento 
e avaliação inicial e, 
quando necessário, é 
encaminhado para ou-
tros serviços da rede. 
Os Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) 
também podem ser 
procurados direta-
mente para avaliação e 
acompanhamento.

Outra alternativa é 
o programa Vida Sem 
Álcool, disponível no 
aplicativo Poupatem-
po SP.GOV.BR. O ser-
viço permite avaliar se 
o consumo de bebidas 
alcoólicas pode estar 
causando prejuízos 
à saúde por meio do 
Teste para Identifica-
ção de Problemas Re-

lacionados ao Uso de 
Álcool (AUDIT).

De acordo com o 
resultado, o próprio 
serviço orienta sobre a 
necessidade de buscar 
atendimento. Pontu-
ações superiores a 15 
indicam a procura por 
uma UBS, enquanto 
resultados acima de 20 
recomendam avaliação 
em um serviço especia-
lizado, como o Caps AD.

O acesso é feito pelo 
aplicativo Poupatempo 
SP.GOV.BR. O usuário 
deve entrar na área 
“Saúde”, selecionar 
“Vida Sem Drogas”, 
acessar “Vida Sem Ál-
cool” e seguir as orien-
tações apresentadas na 

plataforma.
Pessoas que de-

sejam abandonar o 
cigarro, cigarros ele-
trônicos ou outros 
produtos que libe-
ram nicotina também 
contam com atendi-
mento gratuito por 
meio do programa 
Vida Sem Nicotina, 
disponível no aplica-
tivo do Poupatempo.

O serviço atende 
usuários de cigarro, 
cigarrilha, charuto, 
fumo mascado, nar-
guilé, cigarros eletrô-
nicos e outros dispo-
sitivos de liberação de 
nicotina.

Pelo aplicativo, é 
possível realizar o 

Teste de Fagerström, 
utilizado para ava-
liar o grau de depen-
dência à nicotina. A 
partir do resultado, 
o usuário pode con-
sultar unidades que 
oferecem tratamento, 
conhecer os serviços 
disponíveis na rede 
estadual e iniciar o en-
caminhamento para 
acompanhamento.

Para acessar, basta 
entrar na área “Saú-
de” do aplicativo Pou-
patempo SP.GOV.
BR, selecionar “Vida 
Sem Drogas”, escolher 
“Vida Sem Nicotina” e 
seguir o passo a passo.

O Estado também 
mantém o Hub de Cui-

dados em Crack e Ou-
tras Drogas, serviço 
destinado ao atendi-
mento de pessoas com 
dependência química. 
O acompanhamento é 
individualizado e de-
finido de acordo com 
o quadro clínico de 
cada paciente.

No local, são reali-
zados exames, avalia-
ções de saúde mental 
e clínica, grupos tera-
pêuticos e atendimen-
tos médicos. Quando 
houver indicação e 
concordância do pa-
ciente, também pode 
ser feito o encaminha-
mento para programas 
estaduais de desintoxi-
cação e leitos hospita-

lares especializados.
O acesso ao Hub 

ocorre por encaminha-
mento da rede pública 
de saúde. Para chegar 
ao serviço, o paciente 
deve passar anterior-
mente por avaliação 
em uma UBS, Caps ou 
outra unidade da rede.

Os diferentes canais 
fazem parte da estra-
tégia estadual de am-
pliar o acesso ao cui-
dado e permitir que 
pessoas com proble-
mas relacionados ao 
uso de álcool, drogas 
e nicotina encontrem 
acompanhamento gra-
tuito desde a primeira 
orientação até o trata-
mento especializado.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


